
A NECESSIDADE UNIVERSAL DE SALVAÇÃO

INTRODUÇÃO

A salvação é universal, dentro deste universo existem homens e 
mulheres, judeus e gentios que necessitam da salvação em Cristo 
Jesus. A humanidade, sejam judeus ou gentios, necessitam acreditar 
no evangelho de Jesus Cristo. Os apóstolos de Jesus, a igreja 
primitiva pregava Cristo, o apóstolo dos gentios Paulo em Romanos 
1:16 nos mostrou que a salvação é para todos. “Pois não me 
envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também 
do grego.” Assim como precisamos de água para beber, de pão para
comer e saciar nossas necessidades fisiológicas, assim também 
precisamos de Jesus, pois, o mesmo espiritualmente é o Pão da Vida 
e a Água da Vida: E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida; 
aquele que vem a mim não terá fome, e quem crê em mim 
nunca terá sede. João 6:35; Mas aquele que beber da água que
eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se 
fará nele uma fonte de água que salte para a vida eterna. João 
4:14 

I – A UNIVERSALIDADE DO PECADO

As escrituras mostram-no que o pecado uma vez no seio da 
humanidade ele universalizou-se atingindo toda a humanidade. Não 
há como nega a existência e muito menos a universalidade do 
pecado. 

Eis que em iniqüidade fui formado, e em pecado me concebeu 
minha mãe. Salmos 51:5 

E não entres em juízo com o teu servo, porque à tua vista não 
se achará justo nenhum vivente. Salmos 143:2 

Quem poderá dizer: Purifiquei o meu coração, limpo estou de 
meu pecado? Provérbios 20:9 

Na verdade que não há homem justo sobre a terra, que faça o 
bem, e nunca peque. Eclesiastes 7:20 

Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos 
filhos... Lucas 11:13 

Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer. Todos se 
extraviaram, e juntamente se fizeram inúteis. Não há quem 
faça o bem, não há nem um só. Romanos 3:10,12 
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Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; 
Romanos 3:23 
Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a 
promessa pela fé em Jesus Cristo fosse dada aos crentes. 
Gálatas 3:22 

Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não 
tropeça em palavra, o tal é perfeito, e poderoso para também 
refrear todo o corpo. Tiago 3:2 

Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós 
mesmos, e não há verdade em nós. I João 1:8 

O pecado é a total desobediência às leis de um Deus Santo. A partir 
do momento que o pecado foi introduzido mundo pelo como Paulo 
deixa claro: Portanto, como por um homem entrou o pecado no 
mundo... Romanos 5:12a. Com a entrada do pecado no mundo 
trouxe a maldição, pois, na sentença que Deus deu a Adão foi:
...maldita é a terra por causa de ti;...Gênesis 3:17. Desta forma 
houve uma universalização do pecado. 

Segundo o Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, 
pecado é “transgressão de preceito religioso; culpa; maldade; vício”. 
O termo pecado deriva-se do vocábulo grego: “hamartia” e significa 
pecado, errar o alvo (Tg 4.17; Rm 3.23). ”. Mas, o que é pecado?

- John Wesley - Uma transgressão voluntária de uma lei conhecida.. 
- Hodge - É a falta de conformidade com a lei de Deus 
- Pat Dugan - pecado é "toda transgressão voluntária da lei 
conhecida de Deus". 

- Catecismo Maior de Westmister - “Pecado é qualquer falta de 
conformidade com a lei de Deus, ou a transgressão de qualquer lei 
por Ele dada como regra, à criatura racional. • Rm. 3:23; I Jo. 3:4; 
Gl. 3:10-12. 

- John Wesley, pai do metodismo, definiu o pecado como uma 
transgressão voluntaria de uma lei conhecida. 

- Augustus Hopkins Strong, eminente professor de teologia nos 
Estados Unidos, escreveu sobre a doutrina do Pecado em sua 
Teologia Sistemática de 1886, que “pecado e a falta de conformidade
com a lei moral de Deus quer em ato, disposição ou estado”. 

2



- W.T. Conner, em Doctrina Cristiana, ao falar da natureza do 
pecado escreveu: “...definimos o pecado como a rebelião contra a 
vontade de Deus 

- Louis Berkhof ensina que o pecado tem caráter absoluto. É uma 
questão de qualidade, e não de quantidade. O pecado não implica um
grau menor de bondade, mas algo negativo e absoluto. 

O pecado é, de fato, uma ativa oposição a Deus, uma transgressão 
das suas leis, que o homem, por escolha própria, cometeu (Gn 3.1-6; 
Rm 1.18-32; I Jo 3.4). 

II – JUDEUS E GENTIOS ESTAVAM DEBAIXO DA MESMA
MALDIÇÃO DO PECADO

Pois quê? Somos nós mais excelentes? De maneira nenhuma, 
pois já dantes demonstramos que, tanto judeus como gregos, 
todos estão debaixo do pecado; Romanos 3:9 

Paulo nos mostra que tanto os gentios como os judeus estavam 
encerrados na mesma maldição do pecado. Somente a encarnação do
Verbo Divino seria suficiente para a salvação da humanidade. Deus 
havia rejeitado os sacrifícios de animais. De que me serve a mim a 
multidão de vossos sacrifícios, diz o SENHOR? Já estou farto 
dos holocaustos de carneiros, e da gordura de animais 
cevados; nem me agrado de sangue de bezerros, nem de 
cordeiros, nem de bodes. Isaías 1:11. Logo entendemos que o 
único sacrifício que Deus aceitaria seria o de Seu Filho Amado. 
Existia no mundo celestial uma cédula que era contra nós (judeus e 
gentios): Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas
ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária... 
Colossenses 2:14. Esta cédula trazia sobre si a condenação de toda 
a humanidade, tendo em vista queda. Por isso o texto de Paulo: 
tanto judeus como gregos, todos estão debaixo do pecado; 
Romanos 3:9. 

É triste perceber mais todos os seres humanos estão mortos em seus 
delitos e pecados, Paulo movido pelo Espírito Santo escreve a judeus 
e gentios: Não há ninguém que entenda; Não há ninguém que 
busque a Deus.Todos se extraviaram, e juntamente se fizeram 
inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só.Romanos 
3:11-12. O Apóstolo Paulo Resolveu através de uma análise mostrar 
a situação pecaminosa do interior e exterior do ser humano, ele 
elenca diversos tipos de pecados cometidos tanto por judeus como 
por gentios: 

= Garganta - A sua garganta é um sepulcro aberto; Rm 13.13a 
= Língua - Com as suas línguas tratam enganosamente; Peçonha de 
áspides está debaixo de seus lábios; Rm 13.13b 
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= Boca - Cuja boca está cheia de maldição e amargura. Rm 13.14 
= Pés - Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Rm 13.15 
= Caminhos - Em seus caminhos há destruição e miséria; Rm 13.16 
= Não Conhecem a paz - E não conheceram o caminho da paz. Rm 
13.17 
= Sem temo a Deus - Não há temor de Deus diante de seus olhos. 
Rm 13.18 

Essas práticas pecaminosas levaram o homem a ter sérias 
consequências, Observe no quadro abaixo:

III – A NECESSIDADE DA SALVAÇÃO

Por isso nenhuma carne será justificada diante dele pelas 
obras da lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado. 
Romanos 3:20 
Jamais alguém poderia ser salvo pelas obras da lei. Fazia-se 
necessário então que alguém cumprisse as exigências da Lei. Tal 
situação levou Deus a planejar a encarnação do Seu Filho Jesus 
Cristo, sendo assim ele como diz o apóstolo Paulo derrubou a parede 
de separação existente entre nós e nosso Deus. 

Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já 
pelo sangue de Cristo chegastes perto. Porque ele é a nossa 
paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derrubando a parede 
de separação que estava no meio, Na sua carne desfez a 
inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em 
ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo homem,
fazendo a paz, E pela cruz reconciliar ambos com Deus em um 
corpo, matando com ela as inimizades. Efésios 2:13-16 

Ambos os povos, tanto judeu como gentios careciam urgentes da 
salvação. A inimizade não podia perdurar sob pena de destruição 

4



total da raça humana. Daí houve a encarnação do Verbo Divino: 
Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, 
nascido de mulher, nascido sob a lei, Gálatas 4:4. Neste 
momento do nascimento Filho de Deus deu-se início ao processo de 
salvação de toda a humanidade. A encarnação do verbo se deu no 
momento exato da história, Paulo fala: ...vindo a plenitude dos 
tempos... O Apóstolo João em seu Evangelho escreve sobre a 
encarnação do Verbo: E o Verbo se fez carne, e habitou entre 
nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade. João 1:14. 

Esta encarnação possibilitou a salvação de toda a humanidade. Jesus 
a encarnar, encarnou para dar salvação a todos, especialmente para 
os judeus, porém, os judeus a princípio rejeitaram a mensagem da 
salvação, daí o fato de a salvação ter passado a todos os homens: 
Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a 
todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus, aos que crêem no seu nome; João 1:11-12. 

CONCLUSÃO 

A universalidade do pecado só pode ser anulada na vida de alguém 
pela fé em Cristo Jesus. O apóstolo Paulo deixa claro para judeus e 
gentios: A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor 
Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre 
os mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a 
justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação. Porque 
a Escritura diz: Todo aquele que nele crer não será 
confundido. Romanos 10:9-11

http://eronildoserafim.blogspot.com.br
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